


Resumo de Divina Graça. Poesia em 
Deus

Divina Graça (Poesia em Deus)' são poemas escritos desde 2012, todos
eles o resultado de uma relação do poeta com o Mistério a que as
tradições religiosas chamam de Deus.

Não se trata de poemas que exprimam, de modo sectário, verdades
proclamadas por um credo religioso específico, mas de uma poesia cuja
espiritualidade é, essencialmente, universalista. Neles, Deus não é
apenas o Ser transcendente.

É Aquilo que permeia as formas da criação e nelas brinca, assim como
brinca também com o poeta. Os poemas de ''Divina Graça (Poesia em
Deus)'', revelam-nos a sacralidade de todas as criaturas, especialmente a
sacralidade da Natureza, fonte de inspiração e parceira das andanças do
poeta com Deus.

Vivenciam-se, nesses poemas, as experiências do amor. Do amor de
Deus pelas suas criaturas. Do amor das criaturas por Deus. Do amor das
criaturas pelas criaturas, porque cada uma é sempre a expressão do
mesmo Deus.

Pode-se dizer da poesia de Eraldo Amay que oscila entre uma postura
devocional, de caráter dualista e outra, não dualista, em que Deus é tudo
em todas as coisas. Uma poesia que celebra continuamente a vida e
convida à percepção de que, nas coisas mais singelas, está aquela
Verdade que não pode ser dita, mas sentida no coração espiritual de toda
gente.

''Divina Graça (Poesia em Deus)'' é um dom do Mistério para o poeta que
o reparte, que o compartilha com seu leitor, num gesto humano e
reverente de profunda amorosidade.

Acesse aqui a versão completa deste livro
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